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Dr. Afo nso Costa desejo; darnos a seguíros ultimas trechos, ;

", Trabalho e previdencia social- de tão valioso discurso: ,. '. .

,

Antonio Maria da Silva. �

,

«O governo, a que presido por honro-

E
.

D A S sa incumbência .de esse eminente portu-,strangeltOs- r. ygusto, oa- guês e grande republicano.que oçupa a
res. .

.

suprema mâglstiª�lJra, do páiz, terÂ CPQ10
]n�6:üçãõ,':::":Dr., Joaqufrii -p�arõ-- intenjo .rrraximo solídarisar toda- a, fami-.

/ Martins.' ! 'lia. porruguezaneste momentcççulminan- I

;

�;:Podos'1OS membros-do: novo ga:.. te da suá grande His�oria. Proc�r;l�á li;�
b·

�

d d
'

.

", .eÓ': ,

d -gar os horn ens entre sr � tarnbera
_ Y1nC\l-l£?ete sao ver a e,lr�s pa:rlOta� .

e. la-los á tradição do passado, estabeleceu- ,

CUJo esforço' e abnegação ei licito j, do a. .equação Id? .continuidade histórica
esperar uma grandiosa obra de i pelo sacríjicio,« pela tolerancia e pelo.
defeza e de engraudecimento .pa-¡ �!!lor á terra orrde tod�s nascemos, ,

ra 'Portugal. " ,
' _Neste mome9t�. formidando c:. augusto,

�
•

-i
,', '-:'1 , ,<: nao apelamos s� para.a geraçao actual,

N . p 'd '
. ,que. assi-te :;?-� urna .violenta' e tragic5l r

, O'. aço e Be_ Ie.,. :J, transformação do mundo: apelamos ta�- .

. " , , ,'.' ' -. _ ',.:; .bern p,�ra,.a so��ra do_s no.ss�� l1J.aiQ\é�.ç?nstltU1d� o novo
'"goy�:no, �:_ahsou-. que beIjaram 'o�po para 'que'.MS VIvesse-.

se em ,Belel? a sea prImeIra reuma9� sob J;l1os, p_rçparandp-nos de.stinps épicos_,.. ea pr�slden,cI!l,d� chefe do,�s�ado, que gloriosos:' "

',' ..
'

tomara a llliclatlya de,' 'prevrament�, a� Assim forteS' desta 'comunhão entre o

lP�oxim.ar os;; ,dais chefes poli!,icos desa- presente' . e o p'assa:do, sob a inspiração' <

•

....�
,

W!��OS, o� srs. drs., f\fonso Costa e An- t varonil de que,0.f��u.ro �erá por nós, I?or; . il proposlto'da guerratGnlO Jose d,,:, AlmeIda. ,. 9,ue a �;lça, e unpéreClvel r� a. PatrIa e ", '

'

" I¡E� comoyldas frases, cont� «O �ecu- Imortal, 9 governo' da Repubhca tem .a UM,l ENTREVISTAlo»� temb��:>u,o sr. dr .•Ber�ardmo Macha- honra .de sau�ar o parlamento e todos os. il, l
do_ .a..q� ,4�IS llustr.es estadistas a sua ve- portuguêses, <

seql exeção, heroicamente _

lha amIzade, pedm?o-lhes que se recon- .simbolisados neste momento pelo exerci- Pelo «Muodo» soub.emos ,que ,o nosso
.cHiassem. :'

').

ta e pela arm&da. 'presado a�igo e�pr\!stim!;l!lo correligiona-
A este solene pedido nenhum se fez

.

rio, sr. João Barbosa, i1usü'e comissario
rogar.� Num belo _e genero�o imeulso, '.' O que ,�iz'p Ç(Times»' de po.Jicia e administrador �o. conc�lh� .

_..-
.

arr¡,bas s� ibraçaram, e do f9-cto, dlscre� "
de . Faro,. se oferecera ,patrtollcamente,

,}

«A"'f;LANTIDA» .

,

tamef1�e d�,o:rido e�tre", ps. �res homens <? «Times, protes-tpu contra o 'qualifr� par� part}r para o ca�'po de batalha.
'. '"

,
••

-

... o
_

'

.de E$t.ado, fOi fornecIda á Imprensa esta catIVO de vassalo • da Inglaterra COI1'l Entretanto, dada a importancia elo as- Esta a venda o o. DlÍlUeroedes
simples nota oficiosa:

-

,que os alemães insultaram Purtugal, re- sunto, que tão honrosamente,pée em des. , te: m,!lgoIOco: qae..sarJo arth ticO,
«O�sr, presi-dente da Republié'a'reuriju cordando. a campanha de Welingwn, na taque ° nosso ilustre: amigo, r�s9Ivemo� ,lite�arlo e 8'o,elal para Portugal

no palacio de Belem os 'srs, drs. Antonio qual flortuguê'les é inglêses con fraterni- entrevista-lo afim de que, com -as ,Suas

\
e ",Brazil, ,d�r�gl�� p�los, ;1Iu 8tr�8José de Ah11eida, e A�ons<? Cos, t�, ,ped,in'- sara�, (e a 'mutua e leal c�op�ração na's palavras nos h abilita,sse a bem 'informar eseritore.s Joao ..�e Dat'l'os e J0:t¡odo-�hes que, atendendg á grayl�a.de da colomas, uA, In�fa�err¡J, dIZ amda, hon- ,os nossos pre�a dos leltore(s� do Rio. "

, ...; .

: 1�)
conJun,tura rque",atrav�ssa ¡,t Patfl,a Por�, ra-se com um tal alIado.1I

J 1
..NesteJ( mtulto, p:ocuç��o!o no seu,. �l,_ P�efo $25 Lo> j '\�n

.'.�,' •. ,r--' i "

',' U ',. r.:t·!tQ' 1:1 .

_<I. t:.. .... � f"" :J ''''dio.. ¡ ho !pup :O!. ...
' • &< J ;>

�A' hora em que escr�vemo�, nada está
définitivamente ,ass€1nt.e quanto ps novos
governadores CIVIS. ,

•
•

'j

, r, . I
, ,

Foi expedida urna nova circular tele

grafica ás autoridades administrativas.
proibindo a saída do p- iz a todos os I

'I> cidadãos portugneses de idade inferior a

45 anos.

Dr, Antonio José'deAlrneida.

I
A noticia da constituiç 30' do novo go.

verno foi muito bem recebida .nesta cida-
de..

'

,
"

. ,

-

Consta que o barão ede Rosen de-ixa a

vida diplomatica. < ,

.

.

'I O g<;lVerno 'da Alls;ria ordenou ao seu
.

. ministro que se retirasse de Lisboa .

:�;, .)
»,

,
, > ,�

! 1 h"}
.r f ", f.

.

J'I Norton de Matos ,t'

_ �j
• , l" ,.? i·

"

�. r., ..

-

Dr.' Augusto Soares _! Vítor Hugo pe <Azevedo Courinho¡ ,�
" "

�

: Republica . o meu débil braçoe rnodesta . Um horror!
., inteligencia no caso duma possível 'Ínter- Dizem-nos maravilñas da iluminaçâo
venção. ,,;;:: (.. ¡ electrica de, Loul� ... ' r'_ ;

Poderá supor-se que quiz tirar efeitos ' A de Faro é o que se- sabe; ,:.'
.')

de momento, i(qu:and'a na veraâdl! a mi- Mas, ... como" tudo tem suas compensa-
nha autude .de entãq tinha' a firmeza-de ções;.assiñl, com es/cilu" dado o caso que os
um prepositoinquebrantavel a que agora ale�ãt§prõiéctem v;s·ilar-nos com os seus

¡. dei cumprimento, Como pará 'mim' a-coe- des[ruidOl"�s' 'Zepelins. '<,não precisamos
rencia não eé i uma palavra vã, 'nãdPttnha' deixd,5'dé 'acende;' a . ilúmmaçâo publicaii

• outro, caminho a seguirç o- que, faço' sem para termos a cidade c nnpletamente ás
. exibicionismo, nan' pretenções.balofasr de: �scUl'as J " ó

- ''l�. "

•

.

I patriõtismo, ,O .rneu oferecimento deter-
.A,,S, AN,DOR-INEAS.,minou-o. o cumprimento durn-devervpara .

'. '. com a -Patnia e .da palavra .dada publica
'. e solenemente- durante o periodo da diu
dura Castro.. -ern que combati renazmen-

• te os que nos queriam desviar' do c'á�i�
'n�o de honra.: quera Portugal se-irnpú-
nba:'7"ir para a guerra.

'

.

r, '''/ '. �

I ,¡ : ·Fu.Lda «partido da guerra. e;COlno tal
devta ,:Qela participar no �rnoments', opor;.tuno., Pela 'minha atitudre já me chama-

I
ram doido, o .'que, não deIxa de. ser a fór.
ma, ban.!ilisslma de exprimir uma tolice;
já me chamaram bravo, o que não deixa
de ser a ,(órma .carinhosa de me significar
simpatia. qU.ando -afinal de contãs não
sou urna nem outra coisa, simplesrnen te
um modestissimo cidadão que, se encon

.

tra de bem com a sua con scienda npor
t�er �umprido um deve-. Nida. maiS. .

"

Antonio Maria, da: iSilva

Já este. alio nos visitaram, as �lldori
nhas:

;

ma� 'i:tp..-'"�ssadamen/ e, muito' de fu
gida, deixando nos apenas o seu cartão
dé �6al ,,,illda� num '¡¡orgeado .flle'gre e.
chilreantel .'< ,,- -

.

I

I Vie"a71¡i, cOI"lamm o Çt%1I1 com a fôiée'
rlicw:va_àas sua� ct�as e. � for�m·se p"
lo mtsmo camút!z¿', decerto cónvencidas
de que se ti1tham e7l/4allado em seu rum.,
"isto que demqn4cl1ldo o pais do sol, apt
tias enco'nlr.l1:a.m o' país da chuva e do

temporal!
J

LYSTER FRANCO

, ,

< •

,Pelo 'gov'erno' civjl 'de Faro fóram con

feridQs na semanafioda em I de Janeiro
ultimo 2 passaportes e 3 bilhetes de iden
tidade a individuos que se destinavam: á
Europa, 2; á America do Norte, 3.
Eram dos concelhos de: Alportel, 2;

Olhão, 2;' Tavira,. I. .

. Profisspts: estudantes, 2; maritimos, 3:
Id�d.es: ge 15 a 20 aoos, 2; de 2 I a

�o, r3.. 'J �

...
, t,

Instrução: s·a.biam ler e escrever, 2;;
eram analfabetQs" 3. .... t·, �

. _

'- . ni :)
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o conOi«o illlSo-gclonnamlco I económica e politica da guérra germane-

.

POII'II·C'A de Casfro "a�·jm, B E L
-

P t I
·

d portuguêsa na America do Sul e poderá u ¡, lU li , A S - L E T R A S
or uga apreCUl O ser de consequencias ainda mais impor-

! ............--_.,....,�--�--

• I tantes para a Alemanha,
' N a sua inconsciente insensatez despe- '" ¡

�p
'.

'/'

Pelo estrangeiro «:0 Brasil é urna das ,�rand:ês criações ia no aPovo do Algarve» n.? 28 de 5 _'1.1['\tn iO"'W'ia �n
dePorrugalt o Chile e a-Argemio a estão

do corrente o presumido, desorientado e C'j lu 14
'

III"
atrevido C. de Castro Marim.as diatribes

O q"e �t¡�,�.T ���)�.�e!��s . ���mJcaa%e.���, �n}�;� �re����il e ��o que-

daAsruraasltiandgouagpeemra sduejasVea·l;riandSUal\.l:lt-b.91SePI'm· a d'''óe, ,'" }""',;'¡,r 1
_

",r
!"

O (¡Berliner' I'ageblátt's �diz: '"«a ácto «agoVf dedarotJ 'um dia que ,o�, tempo"
,

do governo alemão era o unico possivel, dos pequenos paises tin,ham passado, ora �aJi�en�o e pelo desnorteado palrador

A opinião publica ;¡l.pt.0v:ar�,a deci,são por- são precisaæeme, :diz Gi5lyhe ao <te-rmi� Inc<lrrig\vel, .que tudo desorganisa, que

que a dignidade tia Alemadh'a "iInão deve" nar, "os pequeños paises livres que se t��0i' e:tr�g-a/ qlue tudo. perv:_fte, clom a

.

i 1'L. 't' f1£ 1':1-1 '
,�". atravessarão n à <1 argao''ta I ma ha

s an astosa e ouca oncntaçao, a arga-
ser vto}a't1',":I.¡?S>,Ot.la��¡t � 'e�f"l�S�O� ,lpiI]lIt, �p'roduZ'I' dr I""," I} .. a, "n ,

,'�
se o notavel esc,revinhador em se-soatra- ,

gos Il
no-ue a,molte.»_j'

" ,'. , •. ¡b" ",',f

Â qDeutsche T¡lg'ésí�'it(jAgl), escreve: O jornal parisiense «Exce'rsiorl) de ú dizer, -em- '11l:S-à1;ar." ��dlf-a ar, lprgua-
«E' de: 'léfmen,W tí1\l'; pSé3l'arcinl1elJ'Q's do coerente, publica na s'liã primer¡.ãpa-' .g.:m

. de..queæ :[laQ,d,lspo;p: de argume�ta-

1
� � h

"I

did d "ginll d lhõ d' çap vahosa-'i de ,c,erehr_qçao bern, organlsa-
a ernaes nao ten am ,BO ,I o estruir m-

,

"em me a oes os retratos ,o .sr, Efre- da'
" d' (:', ' '

! ::¡
h

i ," Cii¡;a
,

'
,

,

teiramente os qavi�s an'teS de. deixarem, sidente da Republica e do sr. dr'Àfons'o 'Ã.nem. t! cara�te! pnle dt�.Pf''''dOt, \'
Portuga',� D¿ t'esld-' os vapor�s'\áletri:ãt!�,: !,(iQ§ta e em gravuras aos lados o'panora- ,precl��_ os "fctos ()�,lOQIV1, ud�s;
tt.ttdos 't105 fi@ItlO� neutros não. .t;,st�o- '5;.1:.:-, �� de Lisboa vista do Tejo, a partirla ,co\ncedrnep!..es _f0,_asslUTIto gue se est�.; lhs-'" ... A d"'jo ,

A I
' .' cutm o .'!sem-o IOSU to soez. e mesqnm o

guros em par�e alguma,,' ,

-

,

_, _,� �:_oEas p�ra ��� a _�_u�l!l�E�_ !"�_4g-_ l1e des' ualifica a uem o ,em re .a e não
A «Gaz,eta de Francforu,' comenta'. " zl,�9'1i� E:pro�. co. ,,;as,nacoes 5elrgera1r-"

q , q '�'d" ", 'd� 'N"
-R- g_

'1- '-"""d�''"".._....-..""""'�=""

,
'. •

' , t"-, .. '

• a quem e mgl o. em para a te a 'Cla

.«Po.rtugal' faz suas as amizades e 101- -tes.,
,�

,

'

. discussão deve ser chamado 'com ualifi-
mlzades da Ing!aterra. O aconteCimento:. Acompanhimdo estas, gravuras diZ. o' ;¡a 'N,rvS'# I'''';'' I' '. � q.

� ,

6 h "fi
- Jornal' O 1 -

'd'
' c:; "v' »)lilr 0505", Huem a nao prpvo-.

n�� tem pára n s':nen uma S,I�n1 ;aç'ao
.« gOV�FQC) a e.mao const ,era�,se : tóú. <,' 'r \. '

,,' i' '
" E a gente, em dúbza alegria

malS do que,' a sImples moblhsaçao de ç1esde agora como em estado ,de ,guerra ,

.t.
b l 'fi

.

uma colonia 'illgleza, Ifalvez mats tarde �(\Ill'o g,o.verlil-Q portuguê.g,J) !aJ é a con- • E, "p'orq.u-e a�'Slm o ent�:1�emgs. temos ,se em a a em antasza!� ..

Portugal s7 arrependa �a sua �titude,. clujio da d�clar:ação ent,regtie ¡GJuin�a-,'f i- ,a� dlz�r ao" �ovel locahsta � f2.� que,:a
,,- ,

�;.. , "

Certos Jornaes alemaes CritIcam vlva- a.��:tn 1Jerh,m pelo governo ralemao, ao <�orrespb:ndencl de ',Um asslO'an;e» 'ne¡m 'Mci.s. ;que lr¡-'stonhn cqrpir,
mente o chanceler alemão, que segund ¥l�OIstro, d� 'POf:tugæl e -e� Usboa p'elo ppt:. slrrliile �,çonh�clmer::to �e hga á cl,? terá',nG ,irzun'Clo d'abrolhos,
esses jornaes teria podido, ;manQbrando' tn,:lt.s,tro di¡¡ Alemat'lha ao governo Portu- c{)rresponde!lt�" S. que rapo. ��hum,�� 4�etnA1Jão,poder rea�ri'r,
habilmente, desligar Portugal da Inglatei:- gues. Esta r�r!;lr.a �não tez �a}� do gu.e

,tem 'pa��{ l,r¡su.1t3,�, arp�,açar"í0u, discutir q,ulr,a vet'seus belos olhos?
ra.

.

prec:�ar uma sltüaçao: ,que,>de faúh, �xis. a� P7rso��h�,ades ?OS' senhor,e,s.'sec��ta .

Na r «Dellt.sche Tageszeltuog. O conde tia la �esde q,começo <Iat guerta; rtend, �IO e. te,sourlélt,U', clie, fina:lças :',:.', ,

.'"

.

I ¡ ,

d� "Reve?tlow fala_ñdo _
de Portug�l diz, o�alemaes �es�a epdt�" �n\;aâjd�q':a cdlq- A,s�lm p d; via �er ,£.?m�re�ndlde, q �'1,

'

ilQr�ue a tréva é sujucante,

que o povo alemao suportará com con. Ola portug�e"a âe .Angola.' pO,ndeqld(». l_nfohhad.or ,do «pgv<a;),�lle, '; 'prhqçmgada, asfix£a
fiança a .pres'eóça-'deste nov.o in,i,mig�l). ?', .�� ter:,cel[,a pagina o .�:sml), jornal 'eu- al�m de, o,(�lmose!lr: ;c�m �s:,o,utros adJe- (L£nda a Marie n'esse £nslanle! ...J

:'s��o��J"ai��� :-:.�fl:i; '"� '{¡�::�' ��'1;:b�:::�� ����:��s:��t�'�1:n�;� ��;-���l�i¡��"Ç;ár;.�¡:; ,

,:,!.:,"',:�;':;, ;[. :; '; lJ�i�,$e!'f, tu. � l4�� /);4..• , '/" 'r t, - � 'oc J

Portugal terá a sorte dl� .�erv_ia e �d� N�on: tas�trot'ad:as e"'uqJa gravura r�pr?âuzindo pector, mas para enlpregos admmlstrath
'1-

•
", rJ I:;; " I "1.:.:j ".' ,J, .}_ .. SALAZ-A-#.MOSt}Ostj"':' :'{,

tenegro. ,�;;_;_:.._:..�: '::.2. :.! " L,!::I �, :u�m ,grupo carnavalesco' dos, esttirlahks do ros.
_

" " , � : -,:i_;,;,' ¡pr; �", ,;",.., ,
¡
", , . �_

' • �' .:1.1. '
'

, -, , ,:,.,,', .� ,

As «Ultimas, .�<?tlClaS de, Letpttg, al' II,,��to: � ,",', ¡.
'

• ,l, .r,d , ,E porem,os ,ponto no as.sucto pa�a não, (" ,', J i .rO:, ' ,;(>,,8 inqUQ,x:'l�qs de jiQ'Hebwlaol> J;;; ,:s. �1(',!i;L '; +,

Z�l]1: '. '

" ' ,\ .. ',,', "'.
I .' ,�, ,

..� fOr,na}, �C:0��or�,�a�.'dlz que_t-� duglJe \lermos �als gente envolVida IJ.esta J�.lon·; ,"'.,., rI uF, 'I'·'"
"

¡ l· .

'«Grànde part:e dos, ;'? 'd� �d:bPO ��;. ,do Posto v�\ p�élrr <ao gove!n?,(pottogo�s) �� guestao., .

,

'

ii
'/, ���!"'�f�i;.':'

O :::1A'/:'U'"':r 0'-M' 'O'' AB'¡'·'l:' L� I' S'M� O"
,:r;; O'T,)�> () n \'E-

m_ens ç¡ue co�pÕetlli.o;<;,X'é':�I�O p�rt�gyes t\pa¡\Jl s,er rel�te�ra.d;> r:t0 eX:;r'C'�t�:ahrin�?, ,!le mal�, o '=.rodlg? �arrador do c:Povop¡ ir;;;: ') ':'::l; ,;.i '�' ,.
,

','
l

, ': ,

,

i '
,

'

"

.,

!{}�¡r: í'E;f: ':,�

nao pode' deIJt'ar o' sêu' palz p'or causa ¡s,e, uma e'xcepçao a-le, 'que �xdou a fa'ffl1- na sua confusRp notICIQsa,.¡á'confessa aue "
, ,',

' t;b:T'·�,¡'··' "J
-

ios movimehtos revo(u'cionáríosJ ',; " o'rN ¡11à' d\e,�Bragánça. t¡ .. ',
,

í .':<1111· ,t .

'J ,� h,ouve moçãc de desconfialJca t que 'elai Li mr'..,;�",,:,,¡,·¡ "d' :�:¡,: !Jh <Ir ll�: " I..,j: , 1
'

_'-, (, � � ,inI! ,,¡L ��\, � 01 �w¡

Qua,rido s� )rat'�r '��s'n'ég'?l::í,�ç����ldà\ '4':óp'i¿.. ¡i'o 'do's'I�'n'''J"',51'1 'a
" ',', 1�u �

causa á �aída do pres'iiente da c.:) ,j �rr',.i;. ,r"rt: WI ')r,,:.EMVela$l.par.,m'OiÕreSr!.c;' "i,' 'n'·- 'HI

paz, esta del:,lai'aç�o�de '$�err��l'<:tá:,grát[j; , ,';
_ ¡,,' ::,. , :" I .1.

� t�S,�S' i:', 1 �ISS�O. E�ecutlva, lnas
_
que es�e se a�teG'i�!

.

¡ 0� f, ,/!n:!, : L .1';;, ':' n;, ';;:, J:", �
",'" , ., ":'"" '.

'�"'" \�

de ¡mporta.�Sla� �,�� ,s,:, p'o�!rao' �e<¡xâl'la ) t&�,)_�rp'aJes d�, Fo,n�res .djz� rellltiv�- 1\10u ii Int�mada e:puls�o, pedtodo-a. , í
¡ 1)8poi�"de: ·umas',semarr:lis<Jle ausen�� cá,);é OT.,q&,l� jHs}ar.ne_qte.,.,� .leO:t" Àumen'tan'(f()"á

Po�tugal a� SUtS, c�lomas, v.�st� 'qy.t;··ol�Q �ente �Q'j,pape1 (fe PortÍlgql�na, guerra. I·' E:xpulsao tem�orarIa¡ estamos vendo,¡ v�lto bOle. venho caturrar',do, a'Ul?rItOplllsm9,1 camara de explosao dlmloUill-i'be a cofilpNIS;

,�e�no portugues nat:? tl�de
..�esenvo�l�er � qPf h,a um pensa'm�nto graciQso Ii9is'q,u� �or��e o valioso mf?rmador con�a c?m'-q. a lmportun�-Ios �?�"os meus '.Irllgos. .são., .

',.-

. ��
c1)ltur� des.sas �01onta�s • .'

": i�I' (' ,., em1Qu¡¡nto, a +Iema�ba procoriP reduz.ir- �ux¡J:o de quem, baIula para a vlt�f1a da, A e-scoHíé[ de uma vela: em "frt()�S de � V. dével. .. tl'lrl1éfr á:pôr a fib-ra �om.OOO i-

A «Gasetta, ,de Fr�ncfort,'escre'ye,:" q�� 'pc:IF\ forp� �funâan¡:lp os flOss'oS .na- �lelça3 camararta, a qual lhe, dara a C?-, explosão não é coisa tão faci! como á primei- e, se pO &si'Ye I f61'. ·rneu,os aióGa..,¡;,' '::,:r "

«Portuga! la s�:n�o P9de, ':f)n'ttr entr'!' VIOS .'.�I';rcan,.te,� �e�,,}i.viso I?ré�j,ó,� vamos l.oc�çao no. empr:"go qu� aàí�lclona; sela, ra vWa ,se"afi'gura. pm�¡v.BljV par,a s�r;.b(ja ' 9 ejUb{)I:o; ao dEtscér, em adm�ssãQ;"absor

o,s Es:adosrl!Jdeper¡,dentç�,g\a Europa, por- �ervlr:!D,?-90s dos "seus r.ropr{qs .oa vios, ll. custa �Q .9,u�,_for. .

,

' de�e, poder tràl11!lllari. lln,es_�? C'p'!n� ���es,�o ,v� uma certa qu�an�ii:Iade 'de �,is.�ur�!. ex ¡)Lor"
q�e e u�a colon!a d.� �rig,l,aterra¡ U�� IOcluSIVf! o.s ,que forarp apreen,qido.s �la I ,E entao sera;> esçolhl�os pa�a consti-. de ,?Ieo,_',d,entm ,da ,calI)a,r<!r,de eX,[iI�sa,Q,: e: SIV,a,; ao comp'flmI-Ia. par) a explo"sao está

gu�rr� cpm Portu�,a� J.a\o p,0\ôe, s�'nã.0 fa� .lra!l,? e Po"\tl.lg�il para co���sp<;>"np,ep a)9�
t'l,wem � \!el'eaçao Muplclj),al, na.;> os qu�e; ler os! eloctrodos) de lem.r�¡¡�a que ,possillllr: explosão 'será ::'tanto rri'á'i�-"iñYellsá'!quan�

7.,�r en�olher ?S Iiqmow?\,a ,�,,�a�versa- 'das �,s qect.c�Sld,�d.7� �os allado��, )r, ,,5' �ctualmente formam" «o rol de roupa.sQ'? resistir, �Qs' 'milhões,J de,,�faisqas,que ,entre to menos fôr o espaço dentro <lo qual ela

no como a ATemanha.)" \

,.

.

.

,: 9 �e,&to¡ d�. p'oTtugal parec:e ,9uer�r'ser 'l.D, onde entram tambem os que..o ar:t'lcu-' eles cODtlO�a�ente ,se produ,zem. ,'se dê.
'

A «Lokal Anselger. dIZ: . � Imitado' por outros paises neutros e no- h,:ta .pretende defender, que sao «ci,da-' ',/f., este,' �egondt!l, 'Feqnes�tu, ,,09,m'O ,gem ¡ Un� centigramas dellolvora dentro de um

«Nós tambem saberemos 'çhegar a Lis'" m4.li da_��e��<:, o Br;;¡sj-b e:ncar.a actualmen- daas"-,:eomple'ffrmétne Incom!yete[)fe�pa.
I

compreendel�, sô uma vela cara pode cor- grand'e recinto nenbum mal fazem; essa

boa.) > te a uultdade de requisit,ar os navios'tn- r� ocul1arl�!p:9 l�g_a� ,de «�u91cl.p�.s�, de· respond�r", . .•

'

'''' .

_

mesma qua.ntidade premida explodirá com

Reproduzimos, a titlllo de curiosidade ter_nados nos seus portos afim 'de,contraba VIdo },O ,qua!: estado"analtdbeto' de' uns e O_ pmnelro so poruma qneslaCi de con�- tanIa mais intensidade quaoto menor fôr o

estes ins,ultos e fanfa'fronadas, que Sã� ,lan,çar. a tOl1elage;n intero�cional destrui�
á: per�ettt' Ignoranc'la . df '

Qutros", mas trucao se consegue.. ."
espaço em que se produza.

pro.vas (nsantGs de um despeito e de uma da, pela campanha dos pIratas submari- g:nte de cunho" de �cleflcla, de 'onenta·
' A melh?r vela que �onhe�o corresponde!)- UMA ANEDOTA

.c.ol,m,'"""<lu"_ '" A�'ba." ";GO poo:l" d,,,oi no!? ,

çao e largas Vistas: gente, ,Comme 'il do aos dOIS é a REFLEX que se fabrica com

mular", A;s lerrfvels co}sas com que a Alema- rau�D.
-

,- ,-, .," ... t:ÔOOIl uDi ... or<.!!l1 I) eoro " rô.I!�" "mAI'il',:¡, Ane,dota não será_bem O termo pois que

... ;' , ,n�iJ., .��eaça Por,tuga1 ,depoi,� �da gue¡¡ra .

,Para ocupa�e:m "o lugar del ,�unlclpes", na,
.. ,o caso se passou comigo; seja ·como -tõr ai

Falam, ,os fra.,c,ses, saO,,¡. ¡¡:asos para rir; assim c,ai:pp.o sã@" a
,dIZ ,o' esclarecido escrev,lOhaqor! E;' cha- Esta_ vela tem uma pequena camara de vae:

� , anc,ledade que se diz reinar em Lisbo� e
ma Ignorantes aos v.ogals da c'amara·!'" � �xp,losao; os gazes pro(luZlllos nela são pro- Seguia, ba t,empos, no caminho para Cas-

Os jo�naes são concordes em dizer que em Londres. .
Mal� acerto no dizer e mais modestia Jectados por entre os electrodos� levan1u caes, um «carnion. enorme fazendo um ba-

o rompimento de relações luso-germani- Portugal, tendo ohservado a acç�õ da
no sabpr.

.

deante de, si todas as i�purezas q�le aí acuo, rulho ensllrdecedor e lomando a estrada tantG

cas era inevitavel em consequencia dos Aler,nanha para com as. pequenas nacões S:
',-

mulem. Limpando-se pOlS automatlcament.e. a meio que não hay'ia forma de Ibe passar á.

c�sos de Angola e da requisição dos �a- ded-diu uma ação energica.
", , I E', '� meu ver� a melhor vela al& boje frente.

VIOS alemã..:s e finalmente depois dos tes- Alguns pretendJ�m que, a entrada de

.�
;J

:constrUlda, Alraz seguiam já uma duzia eairos toean-

temu�tlOs publicos dados por Portugal 'Portugal na sceoa do conflito, é ded!lini-
A ESTANTE DO "HERALDO" ,>{. , ,� .. I

Ex.mo Sr. Vasconcelos.
do este uma bazina, aquele um api-to,/outro

aos ahadqs. O acto �e, Portugal, ao mes- rno interesse, Não é efedivamente as- r,

um auto-vox, aqueleoulro bU7.ina electrica 6

mo tempo legal � corá¡oso, só poderá tor- sim. pois· qu: d'ai r:sulta o cerco. cdlil- PUB''LICA'ÇÕf'E' S·''
" E',dificil, por falla de elementos, respon- .•• a nada o bruto se move.

nar mais cordeaes 'àS simpatiâs dos aJia� ¡pleto,da coloma a!ema em Afri,ca. Cerca-
'1 der a vossa pergunta; dir,lhe-hei, contudo, O barulbo do motor do «camion» era

dos para com a joven Republica. '

,�, dasJ)elos� be!�as, IOgleses e. porttlguê�es,
que comece usandó oildag no seu motor. tão grande que o «challffeul" não ouvia os

GAu:stave HperVé esc¡re,ye Aria II v'iEc�Oi:'ia». a sltl.laçao, ,(jas tropas na Africa afien- ,I� , , I,' ,;i' REICEBIDAS Evilàrá assÍln que o oleo suba ao cimo dQs «a Avertis,seudI'S' que lbe tocavam •

• 1 te�os ortug�;,Jla ",,�nç.a, ; 4ma tai ,_e" p'ou� Jeliz e"'a,' slia rendição e'
,,' . , '" cilindros, " "

'

o saIr e uma curva dhiso, a umas cen-

P a naca- e d
'.

H Ó
TRAG,EDIAS DE ROMA.-E' o tilulo de um empolbO'an!e S"

,'I.. 'I f d ttl'
,

egllen , o� S ,m uVloa. a s men- ,apenas questão de tempo nest'" mo!nen-' I
e as ve as àlharn êxpêfirífeõte"as '1I.RE'· 'lenas G,' me ro"s, o a «ca.m,IOIlD segUido da

5
'

h
�

d' h :1.1..'J
• '" e sensaclOna rom�ncQ. de Eduar4°, de guila�, ,

"

te 'mil oes' . e I a-ultante5"'pôrtugúezes ¡to em que Portugal lhes' a'ca ba: ide fechar A acção }ecorre "na 'Homa dós Cesares. no tempo em
FLEX. e verã ::qué. se: hã'-'i:le 'dar bem. i boa d'llzla_,de carros; toquei o lUeu «Rlaxonll,.

na E�ro,pa; mas ha
..

valentes ,ma.rinheiros .a uJJfca porta para 'a saidâ" que 'lhes ¡rês-' que Nero, oImper�Mr-truào. dava ao ,Inundo o espect3cu- ,Se, em todo o c,aso, .Do\a falta de com- um belo «simJAS», l�g¡timo, e a�to continuo.

na 'patria de,Vasco:, d a, G"�Q1a"e.\ eles,' po- ta-va.
_

A- hora 9 a tdes,a pari:c,ãó1 do imp''''rl'o
lo d1\ sua bed,iooda crueldade e é oes,envolvida �e f(lrma: a preslsã'o' desmbn'Ce" OS .cri"ir,Idro� �'v'eJ' a ,'ç(e�:.' comq mO,v,i:lo ,p.�r ?�ulta l�ôl�'o «,c,ha,nffeu!',.

d m d r o I d I
-,

'" aum�ntdr de iriteress1J de capitulo para capillllo".:
"

d d
�...., d' d e' ct "d

;:¡

e, a -n s uma e:l\ce �nte alJ.l a na c#�> ia emao na Africa Oriental está prestes a Agouramos.lbe um exit? brilbantíSsimo, dado o interesse l� O;" O,S ,�egmentos. -.-, '

'

-, , ,-
.

\) '« carnIOn? eS'Vla"'s, ' ,elxao o-nos passar.

çadossubmannosa!'emaeS'", soar" '_" � (" do 6ssunlo e'ó'rigor cum que Eduardod,e Aguilár nos 'dos-
_ ...

'E.;o':S""" ',:' ',,'.' Tive assim a pr.@va.de'queo"Rlalon.

Não ,.t,e!}) um' ,e!terç!to' muito qllIJlÚ:O- � lá' �S_t��d:ar€l.o: de Lo'�dre�
�

di'¡'.J:' .

creve urila ellaca tlio movimentadª como pitoresca, , "'",
Xo -' }.,A�llIJ.es, R�mg.a.", ,Sj!ll'�S��e-,:aJ> mell!ol'_,alarq}et

SO; m,as quand,Q a c,�us�,.cpmuff) o,exij,¡V; ¡ «Se :0S )l.lemães p,õs.suem,'.corrio,afir- Âedi�ãoéprimor(jsa,"
" ,"

;'9" grt;e",�,� -V,, p,��e,ce'lP'ã'o..".t,�r'lim",,',po),.r,ta,oéi'a: X,'À.
pod d J h

A�ra'¡j�cemos ao auclor O exerllplarcom fIue 'nos brindou " ,"
' .!

, er�, . ar�nos ,c�m ITU tmens,i,.o.s. mam,l. UI\l1 ti�o novo! de supmarirrôs capáZ' ASSISTEÑ,CIA A' �lENOICIOADE E CmlENTAlltOS cursó' et,n-'·armas 'e,',rnu'ni4ôes; máS' ess� .' Cáspio, • estã :se\'ndo 'imp'ol'tad'i> 'dà Afric�
q,uae,�,:-:-p Julg_ar pelo\) ��ita� aQ,tep,lls&ad,.:'�§' p.e..;.se suste¡r::tar q muito. te,mpo no, mar 'e.. A "�,ITI':,,',AÇÃO AfONA.IlQU, leh rlo sr, AHrerlo Pimen'ta,

'

'b' -, I' I 1:" I<.. l' ,,( d d S I T b d
'

ql!e detlv�r,l:!"m Q noss,o .k,a.lser N"polea,o,,1. efp"�t",',-ar «ra,ldo� em,'aguasllo'ngl"nquas'" a' T
c.o,ncU't's

, .. ,ta� 'ea, 10\�:I:iSoutamei1te eL.! o u. am em se escobriu u,nrn'o,vo"'Í
"

.... .,' "'". '" �n
- �mos sobre a"II,o�sa mésa de tr�,b",lho, e,stes dOis o,pus-'

.. " J:d' , ,,, L, 'r' "
'

l f Q
,

em 1811 dur t d d d J smter�eSSé1' o.' l ,', • � ",I .... ; ) J, _, 1 .)' materia "�o Bara •.n a nco ,do papel ie,' V'a-

," ap ,e uql. ano,.. ,ean,te I a,s entra a, "na, g.uerr,a do 110ss'O'velho ali .. db' culos cm tiue uliãà Quintinbli, escláriicirlo director'da'in- " ?,.' t
• , -

�,. '.' 'or, " .' 1 ,

suas hnha,s de Torres Vedras-gã,O de- .... P-ortggaJ é'de'lJma'primacial irnprJw:inC'ia tor��sa�te e bem redi�idll reyista «Alina Algarvia,»' n�s dá
- A Nleman'Mfa ,d¡.z t-amqern'q�e O gover- rios tan.iqos. p,,\�a,/js cortumJ!s".., •

.

.

vem ter fno nos olho�» !
� _ Os portos de Ll'!gos ,Açores C"' b' V

. maIS, um� prova cODC'�denLe do seu gra.o�e amoI' aos pro- nO p-ort�guê:s' à�u P'!'E)Va de que s� coñs'i- A" , ,t' • ,.. ,

.
'

- . ...

N p. M d' :M d '13.
' ,

" a O er- blem�$ hterarios'" derava' \):m, vassalo da )ógbterra¡ s'ão' ar'� ,pa a�allePia �' "
• ':"w< fJ:;

o « ans· I .!J,_ .' .a.eQrI ,�I!rengtt' ckje-Madr:ira. setão para, nÓs.tbases i'ntin¡. Eseritas ,em eSlilo.ligeiro e despretencioso, estas dIlas gutnentos ;de polemica: e'hão argumentos-'
I

(:) min'istro' da A¡lemanJa em Atenas !:

ese,reve: _' "
'

"" ¡,', ': tame!He- ute�s, n@ Gaso em que àevesse- prod��Oes.d6' Julião QuiMinha nlem pela .si,nceddade que d' I
' .

Pi I "'-"'I,' I d Ô"
c ¡;>ortugal d,e,ve ve}a r" P:t�s Aç?r�s e mfls:-perse�ulr os submarinos que' tef.ltas ..

as ditou. e revelam'-nos Iju�nto o seu auctor (aí Cunsciencio- IP omatIco�< 'o;�uga" ha,v-e,' �assa o" l entregow' 'nó' dia'" 'do co�r�nte; por 'or-

Cabo Y,erde, onde os alernaes, de.sf;larIlIm, sem par.ahsar, no ,Atlantl'co a nossa es-

so e imparcial Das suas apreciacões, , nenhum' palz .... E,,' um palz·lIvre e- Inde: dem do seu governQ, ao minIstro dos,'ne-

b
.

b
r As Istencia á mend'ieidade_:tése, apresentada :ao c n- pendente que l,'vr"m' ent'"" "gue

' '

" .. '

fi

�,m, esta e,lecer urna bas,e,q'u, e ,lhes per-,,�, ,q.uad,r,"" mercant'!'. [i'"

' " e' .. se ¡Is suas goCios estrangeiros grego, uma nota o -

.... "U _
r •

,_ 1
_ grrssQ Algar,vio onde,con,quistou unanimes aplausos para. o 'I l' Õ"

,"" â
.

I 'f ..I d AI

�ltIsse em baraçar a' na vegação l]o_.AtJa'!1 •.
,

¡ p,o.de-se
�
dizer;) sem nenhüm eX'a'g'ero, StU �Ilflor, e u?J l(ab�llro bem el.horado e meticuloso: I�C' Inaç e.:s e ,_co'n,s��vr�' a s9fa, am:�a, e � : cla, ,ln t>:�a,n�l.I,C).ú.- .� ,gue :9:. ,e!,llanha

tlCo' qu d d P 1
Od COmentarios â Soloçio monarquica, escritos sem aze- qife,!TI", a_::me,;re, Ce:,D,

. L" (r, ,'''." I.f,',' J ¡

",

deCidIU �ar, ordem, ae to,rpedear pelos
<' .; _, t"I,

I
"

( , ,"7' .¡" .;J, ,e a a esao ,e ortuga'compétJsà bém d
>

'O'�' "
,

_Gol,yhe, !,' no �F,lga!,,p.,,,, diZ au� J?oJtuga,I", a.s.· vantagens. que os ,alemães.;'(!sp"ra'va.L. u�et e s�mp�, numa atmosfera de bom bumor, agradalll A Scie:Í1c,ia e, �'.,Gue'· r'�r�'
<

(' ,� se�lt S;lJeCl)arm��, sem, p�ev!<.> �y-'ISO, ;t9dos
n d t:-l"

') �,

.. UI pe a l'anqlJe'u li e�PQIII:¡¡Dêldad� da�xvôs·C¡¡o. �,
:

" -,'" " .....
,

I -'¡ ;' os. ,navl,Os mercant'e,s armado's qu.alq'uer
ao se elxou 1.o_I,�l,,�rip.0,r atne?ç��,:-�, �lra,!." d0s, p_!ogressos tecnico'g reatha:dos' A Jul1ão Quintínb� os n08SOS agradecimentos pela orer- .�,..' ',. " r'", (); r" '. J ¡ ,J. , ' .-

Cabo das Tormentas It�rnou.sF ont.eql o na const.ruçao do's ..submarinos.
" ta �g8 seus Interess.nte� estudos quel,�lIft�mente, vão ser

'l'1Ó dia 2 'dó 'éofreht¿ ·celebrod·se uiria ql}�)ej� a, sua naciqnlllídade"�"'-; ,: "',."1,
Caba da Boa �sp�r�nça:, I' .. , '\'

O «Times, saúda a entrada :4e Portu-
devldamenle 8(1reciados pelo publICO. r�¡jnião,. erp., Lo?�res,,_ das ça¡ñ'ara� <;lC) OS,)n�vios lalemã;e'�: ;: '�� .�: ,'J:;

aPortula1, que"co;n9�l�t9u�uma,grand,e gaL'O!l, guerra'recordando que e'le longe
HISTORIA UNIVERSAL-'por Guilherme- Oncken- ComerCIo" ASSOC,laãas¡ em que ,comp�re· --' ,

parte �o globo para a çtvlhsaçao greco,lau;- de: ser, como pretende a Alemanh:a vas- ,Està publicado o lo¡�O n,O 61 desta ncelen�, pubhcaç�o, ceu, O p,rofessor [!!lvs,taQ, do- Insli�t,Í,to .Eí}tre os novO's nOq.'les �adq.S pelo, GO,7'

na, qUIz cor,nb,a.�.er� t}'\ seu lugar na imensa sa,lQi'da' Inglat,erra, é o seu fiel¡a�igo e, �,�S��:i,I��,S:;, a ��rl��c,g:!�d:�gO��n gh:uPFoo.dleeSPer�dtel,8Ias�res '�lae Imperíál':' dap do; cd'dk dos trabqlho.s do verñô
J

Português aps na víos' ·alem"ã�s., fi�

b"talha pela lIberdade dos o 1 d ,h d 5
• � u� po pes"-oal sCibnfifico, 0,0 -meL,S,' m,"o, Inst'I't'uto,

"

'guran.1 os seguintes: «AloŒar,ve&. �(I'Farà,»,,-
..., " ,""

,

p vo,s cont�a. a a la' o "')1a ,maIS. e.r 0.0 anoR,r Os nossos LIvram �iIlaud e Ber,trilnd tie 1i,boa,
"f' _.'

.

barbaria dos ImperlOS' germaOlCos e ¡sto amigos portugueses nunca ctlnsi¿er-aram�
L_ ....

,

" -
_'io 'J1ofó'f�õli J'(¡'ue, 'se, tí�¡J'ã ¡j�l,to?ertjo'Jrio-' «�êgreS)l;, «GiL E:mes9 e «Pa,trão Joã- ,

tem um alcan'c���ahawe�nãíl) escapará os,t1;atados coma far.rapoSJrGle 'iI el{ Ho-" CoraJo�a�eote Portu��l prefere o rei vas, orlg�ns, �e materl&S prima;, -an,\g�7j ql!���çopep, respectfva�eíUe '"da_dos a�s,

aos cerebros ale'maes e mais particular- l' e,-como' -sempr'" Portu<1al�cumP_ p
I'

nq_do da IUStI'P ,-dO ,d-o· ffilllt,a'r1Smb. e r
/ mente �specHl.l!dade,s da Alemanp a. O tl- na V11p.s ,« l)chermar�», .(\ Galata D «.Tay�e- .

"
' • f( 1

' "J n' pre a etra, tI' - . � ,',', . ,< ri ,) !, r; I k
\ ", "'JJ� " = ,-

mente á ¡bVéri AI.emaph'a, aqüelã que.o e espir.ito'de tr,á:tãdos, Portugal sabe U6' P I"
;'

d
t
"1:";' ":""'_""":" mo, anusep,tIco, agora e.q't!ttdado 9uma .t�SIl « a me • e Il :Wà». - ' i'

J{a,iser se.vanglor}aval de ,ter Pcinçado no. a.�Alemanha ?-�o espç.rava �enão 'a o�a� a avra,s . e ,hao Chagas'r�e�ente derlva,da da Indta. Outra d¡,og�, 'N'd' AI�m'anha '�'1 .J t,

�ar. "

,

"

.

'j slao, para satisfazer os seus apetites em 'Fi:Ilando ao representa'ote da 'Aaenci
-

,

aphcadjl�lJ.P. tratamen�o o� '1.ll1.os, �xtral-

O que resta do Imenso empreendlmen- Africa e sabé como a Alem8ñha trata Radio o mlnistro'da p
r

t"1 1:>,P ,'3, ) se agora de uma planta que nasce espon-

t d
.�

h d' I -?'
.,

' • - or u,ga ern ans t neame te E i t A... fi
.

o o l!Dl"er� or a emao., .

r

os Esta�os pequenos. Sabendo que a sr. João 'Chagas, depois 'de h'avei d¡'to' ,

a '_ n .-no ,g.p.,o. .mo,r n� e ex'

" A plrata,rla dos su?�arJnos. , ,medida provocaria .. � guerra, o governo que a d,eclar�ção de guerra da' Alema nha
tralda do Opl� d.a¡ I�d��, e o mlDe.ral, que

(. Quanto á$, coloOla�, o «Figaro» dl,z escolheu p.lra req�lslJar "0S n�vlos o mo. deu á sltuaçao i1.Jternacional de POetO al �e emprega, po ,(
fabriCO .das m�ngas .de

�ue as tropas pO,rtuguesas de Moçambl- menta em 'qúe a Ni�lsalaoa esta'va a'o tbda a sua loal'ca to j
, ,

'I
g ,tncandescellcla, Já se deriva da Alllenca

'11 ' "� d '". ,
,'.... I:> , ,a a sua c areza 'd' I d d ." b'

,

,'lue vao po er ágora )Untàr-se ás tropas abrlgd do terrOrIsmó alemão, e' o que de- aCTescenta:
I ,meri lOna, e os, on;l.lnlOS r1�anlços•.

mglesas e belgas para acabar a conquil'W cidiu principalmente PortuŒaI foi a com
' O 'd' 'B I'

I ,-
' Q, Instituto alOda conseguIu extraIr,

t d
'-

d L T
'

o
-' il:' governo e er Im diz n" sua not" d 'm

'

'1 d 'Il d
a a regla�, ',o, alto .. ,angamka e da preensão do 'lue ,a victoria -dos imperios ue Portuoal de ,Ú), � 'J ' ,," ',' a e u, mate�lfl enco�tra o na I)a a

�osta em fren�e �e ,Zan-zlbar centraes pode swnifiéar p' a.o.h "1a, s p
q, n, l.ld",a9s,:,,�JlaQQsl'upJ, .co.r¡çu¡t Jamaica, a tinta «kHakI» para as tardas

E fi
",', ' " , " .' -o !, I� equenas so rnteress{'lro" esml:1to 'is�o' energ" 'lOt

' .

« m m, e mevltavel a repercursão naCIonalidades
'

I D· .,.'
.' �" ,. I�a' mi tares.

o mente emos, e verdade,' o nosso con- O buxo, que viliha ailtigamente, s6 do

•

,ll/lJorbe
POESIA

,-", .. ; "

s
,� 1 �

I,

¿,I t.o

.

,; E �' 1. __ i V:

As palpebras são cortinas
d'ess'e.!e111.plo da nossa abita; (�1.. '.¡ J1.·C' �l .;. ¡({'!'I, f! 1Â

,

se .as, baixamos, em Rf1:��)calman '. } rza (;' � :"�.�
.. -

=tréspassam-cousas dzvmas! "

'

, "',�1t, •

',.
• �".' - .,-\ •• <

I' �I c-: i'� •
. .r ,�,

.•
")" j" ':' J. • t, " ,

.

u \ 91.... t�, "';" 'f '

Logo, em nó$., se desenrola;•.. ' '?JU'.!.:í)'l'Mlfll \.-JI r.itl, _¿,!

numa doçura £nfin£ta.,.
_ a fostorecente jila

r,

_�'��"_�_S
.

que a rànda Sau�iade eb67â!
I'

"

,\

UinaJióformacão de Bálim diz que 'to-
'

� 1
�. ·f t

. I '1 I

dós .os pottuguêse-s l'esidertte's �na A:lema..,
nha 'vão ser in{e, ados. Será proibida a

imp'or'taÇ'ão - de' productos pÓi'ruguê�es-e
os ,comerc:iantes e banqueiros portu�ue
seS' estão sUjeitds á fiscalisllção' do Esta-
do.

•

:

·....::...p.ór, i�formação 'da nossa legacão'etn·'
i,

IP�t�s,� consta que foi ,Iép,ntado, nó d:ia /L
do corrente o bloqueio da cósta de' Ca-'
'maróes,

•
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Agencia," .�
" Investigàdora
'CIIJado, as!> a.O-",.�J�bnJl

,.'-.'f""

·

Unica agencIa do paiz mon,.
tada no genero das de PariS

e Londres
lodag�,o�8'd,: caíoat�r partlculir
Infqrma-se sobre a situação e

proceéler de pessoas,. para assun.
,tos de casamentos:empregos,tran
sações; divorcios, 'roubos etc., em
todo· o pajz

. -' .

" .,�
· ,VjgijaÍlci�s:. Ihf�r�ições comer-
·

dais. Agentes"em todo o ·paiz..

" .' .

•

:;�i;:���:;:;'�;�:�;ig;;�:.:."��: a 8l�aa1'Lt('; 'J
..,

C. SANTOS, LIMITADA.
millas dos soldado. e oficiaes alemães (1 'la 'ti·

" ,

,

�:!�;'��E���:�:i�:�: fu����������
.

" '
, �,,¡ � ,RODOL.Fi) SityÂ�::;I>:!: '�Õ::I'

"

, '

IS
.

Da=Rua N:va do Almada 80--2:
,fui eu que quiz esta rguerra», "

.

( � i -

_ .. ,. ..) ,

, .' T 1 � o 69 Telegr B IA imprensa alemã p�upa-9�)Slrg�m�n-, �,r ,r., �'.f:
; ¡ .F· ;, , a _¡i

U·
" e elone D. 'O "

amas=- oamena
... te_g� ��?l"��aç�o d!= guerra ,com_comcnta-

.\..

·.�.��',�__l.:,; r 'I� r '�.,;.:�-�(
.

'i II ," .( .�f'. � ; LO LE O I LDlAG:
i' 1 .oI:. ni' );; 7' <:.IQ .�'., �

caflQs InJurIosos para Portugal;', ',- , � .

,
'

. ,.,
'0 's�ttido máis gt�nd'ioso e complet? em tec,idos pr.et()�_e_a�'!.es 'l� :' c ':1: �. S·tI,;·4'8·, 'j. VII',N':I:·I''G ENS"-1: tic d I t -para v�stl..los-genero.tazlleur-,.. -.encontr.a-se ne.st� eãtabélêcimeñtõ; ..' .,'.. "

.... � _,.
_

.

_ ., .....
M ·�·r.,

,

.__ o, - -

J.,O ICIas e'� fiB' fuçãô
-

E:posições permanentes das ultIma' críações da moda na secçao
",i' ." �,

•

I' H}::;'I •••• \'\, J , �"'J ," il' .

, .E�stL,a c;on'curso_�� esc:ala;ptimada Je- ,de''técidos de inverno. 'JO
,

<'
" •

<"-:'� �, � _.. A �conOinia prtduzida p:t: �J!lprego cOb8lan�i bar'bota,ge a economia nlo IIndt Illo ••nli".mimna de S. Braz '�e Atp:ó"ttel,.lercelro Péles,�l)Otibles-;Faces���hisões�Casacos, Eeharpes, SaldaS melodico do OILDAG� de::rni;stu�-, alingec9nludo enlr. 30%. -110/••1õgar-.'
-, .,' .�.:.;. � "

COJn ojeo, nos molo�e.1 de aulolllonis.B 110 s'ensint Todos os resullado. tbtido. COlD. OILDAG "
_. - To�ou posse do cargo de professo- de Te,atrp, Baile, e te" >-' que ousalllo. afirmar,

�

sem receío de de;ménÚdo, 'quBl a' saov 'J8"'iícad�s em ab.oÍulO .�o lim d. 1000 a tllOO kilo-
r� da 2. cadeira da escola do sexo mas- Endereçar pedidos ele" amostras gue se enviam na volta do cor econo:rnia (io oleo'a"tinge;por ve- metrós, mas' é notmi o RUlneDto «:le COin-cúlino . de Albufeira � sr," D. Maria Eu-

d
.. , Z8111,50 °Yo.do'Consulno prl:rnitivo.' -pre&sãó'deolrodos cilindros � oD1enor COD-femia Amores, logar em que tinha sido 'reio p�ra tod.!.os os pontos � pr.?VlOcla.: .� I Em mol�res de lubri:6.'��Qi\:o, au'toina _: SUD10Jde gazoiina no fim de tOe kilomelro.;�i:�terida pela camara, a favor de outra Rl()dolfo' Silva. "tieR ,mb,ora l�s :fabricanles ,.aconselbem.a l,imp�I&'dO economia 8sla que alipge por�T,em Ui% a IO% do cn-

'.'professora, apezar de melhor el assificada, ; A· I
carter d�pol's 5c!,o¡s de um deférmin'¡do percufso Dii. o sumo-jlriíni\ivo.·

" ,
.

,

:
Esta professora recorreu e o goveruo..co- cnllura é 'devastaDdo 'os frutos t1I1S arvores, '" ;'REM ..IDi>XP", :F'ic-4�cbE.s .�R r"efJ�io de !g'1-ipage,.Ip. faz�ndo.�(J u�a �.��perimelÍlar.,0·QX�D4G é�uJa,JJ)'.e!lnodos 01F. me era de justiçaç.fez a nomeaç,ão...

.

que! sãó toda a riqueza do Algarve. Ao
__1J!lPIl'd, -",de,p·oi$,de,y.rnp¡ercursq dO'� ,Mi!omolistas;se(roga no�sefurproprl0 iute-

.' �·.Na segunda-féira foi morta pelo sr. Se- mesmo tempo agrava-se tambem o preço bI1�J)o)ao J1coll��elbano por ,Ilsses r�bric!lnleB ..
·'· • resse,. u'iII pedídil'� li!tllo de, experienci;, Q)1e--:muitG

" bastião Antor,io FllipeJ no rio de Port�- 'das subsisteDcias pelo facto dos pescado· ,

" Eln ,mototes':..'tujll ' lu.�ri,:ficaçij.o � .pbr"· go¡¡lo�all!ej¡le saíiifmlDio�>... i,.,
..

mão uma gaivota que numa das pernas res não poddrem ir ao mar, faltando o pei- "f.fi '::' •

r

','1", '1, ;J'! 11' ",. L r�, ,�,.,':., """, �

,,;)",' � - .

tr'¡:¡zia uma anilha de aluminio com a se� le, que é quasi o principal alimento deste : J eQrEkl.13 "I".' I' J¡� �. ir
-

�f '.:
,1', �', '. '

..")('.Hi

."tU.������3r4i7,:��,. cWiterb�-Holbot�-- povo.
I

_

,

1\'
'! �ltJ�1. ('.l'!��¡f; ',�;';: .': ,�.t.i't: !«�.::; .. 'Rt."�.t¡·'��tt::'\':" '.,;r j"'{,';;:1

= Foi transferido para o lugar de con· " -V'·.nung �f'- U�� ,:) ¡ 'J�. nI•
.ser.v/ador do registo predjal de Faro o sr.

dt. Justino de Bívar, conservador do regis
to pred,i;¡1 da Murça.R
=- Tem-'se- deseDcadeado sobre S. Braz

'.' Completando as nossas informações Acer- de_ A.lpo!.tel um verdadeiro veDdaval, caiDdo
?ta'da Festa da Arvere, diremos. ,que depois gr�o.lso .�o t�,rp_abbo de no��s ,r.�gul�r.��, o

,do'. cort1ljo' 'IHve Jogar � a
. sessaõ' só¡ime .que ocaslonoo ',Importantes preJUIsos nos fa·

,u�a'ndo a palavra a Sr.a D. Maria !fãMMrif nes, ame-n.doeuas! alfa�r,)belrds? etc;..•.
del Deus G'arrilho M'a·cl�i�a. -: proféssôia'M' ,� ne�n)1 p.1P9VO >.de ,Aleoulllll, p.eiJlD�O i.'" �{'B"!!!_ '¡fe po,.te.cQhi�'z '''/lBcOB.

:.. Se'IXO masculino que" 'num3c.linguag�.m:.'3ces_,. _Provl�e,Dçlas., ·as¡-ta,�u.orjda�e� .p.a�a,�q�. ,sel.a ...,;;..,..,...---------------

r<,siv-el a, todas as,�1.I1eligencia�:"delp2Jls!rou. katendlda a .r�lta.� .cie, f�r��h�s: O �?�lnJstra· .� 'Se..vito da Republica
f; :r� ..,yantageDS da arvore sobre todos .os.,pon,� ,�or',. t�I���af�u a� sr· . goiye� D���r cn'1t�. a� EXERCITO
�:�'to,;.s d� visl,a que a enca,:_êrnos. Se_guJil-��:lbe¡, - ail�lDlsl�aüo� tI: �e�L�I_� para qu�. �.t;e �u ": ': .

,'" a recHa'cão das poesias: .•.
.

¡ .'.. • ,.tom:e a. s�lda",de fa�1nha,�cumf)-'�m .�eu� ,�� d�a tO do correDte. foram afixados;
,;>" .p'ara a outra' VliZ p.ela 'n'le,Riflã.'Mãfi-a�Pin�·. IHrl!, o bOMeJbo t d�f�Jla' �Real.' ,I -!f !

.. : e.�!ta.e� eonvo,cando as praç�s d.as tropas ter-
, t�1 C;;aleg\J; O Galo e a raposa;: ,pela numina.. -=-: Um�! P9ml,�a? d�,I,9dus�l'H,es�:4� Vila I r!torJae� p�rteDcente.s. �o dls'r�clo de rec�?- ,

; ,Tereza JerODtm(l; O,.lavra4or e. seus lilhasp
, R.ea� d� Sa�w :AQIO_OI%.�,m �o�e d,o. P,Oytt<!!S_; '�D.?e9to D., �, d'Vlllçl)¡.a�as !Ias paroq uias

"

por F'I'3Dcisca Arrobe; A cáridadé; 'por 1\fá. ta vlla,q{rel�ou-se ao adm,lD�g��ox �� �Q,D- da,Se,. S. Pedro, .Col!ceJçao, Sanla Barbara

.f1ia.,F. Chumbinbo; O Lenhador, po� Francis- celbo e pre.sld��te da comissao ,eXeCUlf!a ua de,Nele e ESIOI" dq concelho de �a'ro-, a

.eo ,Guerreiro da Angela; Cal'to SIngelo, por ,ca,�ata _mu���lp,a.l�e qu., na terra nao h� comparecerem_.no quar,tel d.este dlblflC10, ° ;, :.
. t •

Malias Mendes Pinto; Pass'ado- e -presente; a"suc�r, "'pOIS- o ultimo, ,que se vend�� fOI em �3 �e Abril de 1916, �� 9 horas',com as Dlreccão técnica_,�; cargo.de .

�Ay,IERDE ALMEDA.�� FjliPt�u� �obe�ro¡ �l�� be� po� a ��,çeDtw��! o kl���edlu, t,�em �� �- respecllvaseaderue�s �11�ares, .atim �e¡ ���������������.����������_����_�_
José Luiz dos Santos' Perdão das Arvores fendas entidades para qlle uDclasse(ü as all- lhes ser passdda a reVista de IIlspecçao. f���¡�����������.;¡ .

Faro, 9.de Março d� 1916. "

por Alf-redo MOF-gadioh�; O arada; por ADtO� ,1,Ofidades �,()mp-êleoles,. a�.1D �e '9:u� -Q. g?- ,r;é�ulameular.. " ,

.

WJWFfJfJfJflWrlfl� I 0. PreSIdente da Comissão Exe-'nio Mortà. .-,
.

"
,

.

,V!lr�O autO.flse,c que: a. �ad� passagelr(�. �eJa '" �s praças que com' as r'er�rlda� ca4 e roe-
. O Passarinho e a menina,�'-(}or ,Maria ·de faCUltado' trazer�' �e �JalDonte.(�0span-ha) ·tas s� a�rrlSel1larem na s-ecretana do ·mes· � I ,ct;ltlva,

Sousa, Lósinh0i.._�� _CQfj_t� siNflel�� pQr l\1.aria �m!llo d_e .assueal, It�rtl de dl.r�Hos. _ _._�? d!_St!I?!o. em �F�!?L_�� �ua lque�._;-dos , l)lp"� ç_esar_ .(1ugustº 13ai'ão.
S. Bnlo;"A Banâetrtfaa Republ.en, por Ma- .

- Vae SeT �oDstrUldo �m"f�rol em P� qUl�:e dla� qlle .p!eeeaem.o ,Dxado pala. a

ria Isabel Monsu-; As' cI'e.(Jnc'7ih'as, por Mar- "Dlcne. p.ara ,subs ti! III r,:so f�Dc�ona va Duma das rev I:.ta de IDspecçao, das t(\ as .16, sao diS'
,arida de 'Jesus�,Sousa; A, Pittriá, por Ma- batena�s �a pr�ça.", peDsada;; de compareeer oo_ dIa �arcado.
nual Pires Chopa; Na escola, pàr ''josé Bexi-

•

== .�sla·se
- procedendo � montagem em As praças que faltarem sel'ao punIdas DOS

ga; O que eu hei de ser, por Maria'Bexiga� S.\Jullao e Torre de Bele.m de sereias, �s- termos do regulameoto,. _ .

A alm�, por l\_iaria �e S?�sa: .

l petaDdo-se que brevetLe�te c�egue a LIS-
:-

As praças � qne eSL�s ,edltaeJ s� refere�;·
!sslm termlOou lao slmpatlca festa, que boa uma outra de�tlDada a T�rre do BugIO. sao as que ,Dao se�vlra�. uo exor¡¡llo e nao

deixeu gravadas na imaginação de quantos ��m O eSlabele,ClmeD�O ,d!3stas tres sereias receberam IDstrucao Jmlllar.
a ela assistiram as melhores impressões. t fahCl!ar'�,e ha �UJto a vlgllaDcla da en,traQa ',.

co... "'" II ;O assunto palpitante d.e...todos ,os centMs do ,porto de�Llsboa.. . ".
de, cavaco é o nos80\ �staq� de

..bt}lig,eranci� '. rV_m ,grupo, �e �eOlDaS de fam!has de /j.n"- '-i.J, ,tct�,'oJ .. ¡ • t,;
com a Alemanha; porelb, O faetd 'a-poucos' GUlmarae.s vestidas a famponeza p�omove� �. ¡,'::It. ,."
'surpree.Qd.�u., pois n�o ,é neces;�Fi.o\ s�r-se ra� d.urante, �:G�rna'Va1 u�a .�quete) em,

.
"

,

o Inulto perspicaz para se compraerider que, ,beDefi.clO do � ASilo de. Estefaula, colhendo, Falem anos:

mais cedo, oti mais, larde, o romp'imento 'Ie- dOD�tIV.os na )wpo�tanc,la ?e a6�"O�: '
.', iO,'

"

R
·

t C· -Ir,i.a· de dar',se. ,
,

E dlgDO d.o maIOr el?glo quew tao cedo Hoje, Domingo 19- D': Aur9�a d.a ''siha Freire, ,D. Mari� eO'lS O IVI'�

d d José de Sousa, José Antonio Trindadé t:olltreiras e Eduardo 5'
- Todos' porém, confiam cegamente no va- começ� a �lercer, a can a e., José dU8 S,lnto�. '¡' I ¡ Nascimentos, casamonlos- e obillts ragislil40i na' CBnMr-
lor dos nossos heroicos s'oldados, que sabe- Bem hajam, pOI.S. . . , Segunda-feira 20-D. Maria do_Garmo Nelo, D. Augus-. v�loria do �egislo' Ci!-iI de F:aro desde 10 a 16 d,¡ :31arço
'Tão impor-se como valentes gllerr!l{rOS, não

. =:' O sr. ,jo�qulm. AntonIO Serra, JUIZ de ta da Silva Ferreira, José Anlonio Viegas é José Alvaro de 1916.

.

desmentindo nuncà'que,como os oossos avós. �!�eHO dem .ovar, ,fOI, dl�pelJsado� a s�u �e� "Te�:ri;:�reira 21-0.
.

ngela d� Sous� Pinheiro, D.;Cladss&' �::��:�i,��:': '::::::::. ;.-:..:.:.. ¡ .; : '. � /;: •

.saberão ViD,g�T bem ¡caro .qualquer aJro.nta .I Q, e I�Sp�cclOuar ��. com�1 cas e •

Pinto de Almeida, ,Vlceple iamaris Lopes e P��ro ¥�aro Obilos. � ,....... Ir'
. da":orgúlhosa Alernan.ba., ;" ;.. ,class� do� d�sl'2tos �e B.�.La e Faro.

. da co.st�.. �. ,f, " '

.

"" Viva Portugal herOICO! • ,'" .:1. = O _sr. �r.· Jose GQjlher�e PiOlo .Pon. Quarta-feira U-D., Maria doílÇa}m't i.Pi�,\o¡ D\'lMiu!�, .... '

"

�." ',;, .," ."; ".

Viva a Repub!ical � / ,..-'
_. ';

< ,'ce de· L'8ao !Ol nüm�adp DI.l!�n.? para ,a co-· :=:�;a�ereira. Manuel A!DanCi� <:osla e Joao IlIan�el da -€aixa Economica' 1 •

. -Encontra-se efn franca convalesce Dça a marca de _VIla Nov� de PortIUlao., _ QUlUta-feira 23-D. A..ug��a 'da. Slh.ÍI Teles, D: Ald.a
Sr.a D. 'Fraaeisca do-Brito PiD�O Galego, vir- = P-arll� para ....�sboa o s�. Jose Joao Pe- Pinbeiro Soares, ManueLF�rreira Aboim e Anlonlo Carlos 'o movimenro ;'da. Caix� Economi¿a ,Port.n." Infor�a'çõe8' sobr'e "estlldantes
tuosissima esposa do nosso �migó Antonio dro de Fana Per�lra de TaVira. Marques.

..
. .

•

.•
".

. Frequ"" á I
'

I 'fi. � . - .

,.' '. ....: Begressou :a. Faro 00 lua ta o sr. dr. �exla-fe ra 2...�D. Mam Augusla �Ives, D. &lafla SI- guesa durante o rpes de Fever�lro fiDdo fOI enCJa S au as, c aSSI ca-.Mellites.. ,PJ.�lO Galego'f com, o .que slDcora.-
Candido de Sousa que esteve em Lisboa mo�s PIr, FranCISCo. Coelbo de Almeida VIIbena, Joao (1e {f:268.35i6�9_ lia 'Slla l�taI¡Jtad·�. sendo ções, compoctamento dentro e fó-mente folg¡mo!.

".
. .

.
.! J

_ B1r]eS e Manuel Ferreira Franco.
. 6:q.36.3q.663i 'ne entradas"' e �:83U>oq.¢$98· d' I'd-,Estão�crea<ta5: o3stanfes Garxas post�es, !de vlsIla: a seo I!m�o o sr. �r. oao Pedro. Sabado 23 -D. F'eliclana da Encaroaçilo CastaDho, D "d ,,'

.

_

ra as esco as, etc., em to o o paiz •
.

dislribuida
.

.s por diversDs ponlo�. desta, fre- ,lie SOils-a; dep!!tad9 da naçao e n.o.8So. de- .. Luiaa Soares Cbagas, FranCisca da h'-ncaru'''çãO'Mu!a, José
_de sald�6·s0';;'�J�U3\ .tesull�um S�d.Q PO,��I - _. - ,,-� '"

" .. "

. •

.

I' t, b fi' b' [ l: t ct' - t Iiicado amigo _. ; FranCISCO Meodonç., Filipe de, ASSIS Bmos e Anlonlo Mell- VO de L .... '1/' , que a IClona o ao �a o <Job.oao-:a de dividas. Transaçõesgtrezl� f1 qJu�! ,�n� pa as ;¡a� e 0.;11 es a
_ Acom�pa'nh"'d-o ' d'"'e'-!t:",u' a esp'osa e' 'filh"s" des P.lh,aré, e.Joào Luizd�afin�9· . '.'

- 'do mês, ao-ler,ior ,pJ'afa z' O de 23:67-q..326/J6q.. 'S'" "'d" d'"
,'.

d;'
.'

laborIOsa populaçao, creanjJo,s� ao me�mo
-

,

.

� \

-"
, . '. � _"_

,. , .

.\
' . , .

.

"en� a. e ·em to os os assuntos.
tempo U�'3, fnote, de {e�e.il;a' �a�a o ,Est�do' encon�ra�se'e!D l'a�o o ,��. ADtolllO dos.' Rel-8 Casamentos:' ,// -" ., ..

�"
' ", ,::' �:�o---." �ão-se ref�r,�ncia�. ç()�responden-�Foi; nomeado distribUidor rural o: sr. Calapes, de. r..!onchlque, .

. . .

•
" �

I
-, " . , • . I ' "fi, k I

.

•
.

d d A
'. ,

D'J- V' gasSamorriõha aquemfelicitamos =Es�á_,em Faro,·coQl .suagen-lil'neta Nod,la,11fol�reglstadoo casamentodo·sr.,Joaquimde 'E' )),;.", 'IT�"'L' Cla.paraase,e a gen'c-la,ao 1-oao Ie . , .'"
•

I b I M' '"
. d

. � Sau�a CmtlOa, empregado do comercIO, com a sr' D. Ame- . re,ctor.bem COulO a toda ¡j freguez.ra. Ao 'Ilustre ehe- sa, e ana, Q'! nosSQ presa. o amigo sr. li .. da Silva Coelbo. Testemunb�s: D. Joana das Dores San- ,_ <; l" j,' � í �;".,�'
fe (los. correIos e.telçgJ'a"fo�, a 'DOSS3 �fraLidã�. Jose A�uo/O _

de_Rhodes sergl�, �e ��nLa: tosIRois,,-Ma,�uel AolO�io da Sliva, A�g��lo Viejra dqs :-:11 •

--Passa bastante 'eoferma li sr.a D. Maria rem. '.
,.. "Heis, comllrclollies.

. v._"
.

,

I' A B ¡ A Z I' IjlII , !! A
CarroJiDa Fn)'¡jéo Guetreiró, seohorã de = Vim<!,s e;p :F.aro o nosso presa�a �mi- . N.o dia t3 o dO,sr.José GUi�berme'co�,à sr,,· Gertru�,es '.:A. �,.C()mis!são, EXé'c,u;. r�, �!;.

r.
•

=D)';f�ii. ,. �. ,� d "_ ,d
� d·' go sr. clr. lJà'ilf!J1ue Cruz -Gomes dlstlfrcto ,d!ls, Dorts NUll,es. feSleIllUIlQas., D. Tereza G�mes Nunes,'.

.

. ',.; .. "

);!,t3y_ançada ella 6 e mae a esposa o sr.
í:t'.:!.' , Jose- JoaqUIIQ dos Sanlos ·Nunes.e M4nuel de Bnto Junior.' ,.! .,' " h �

JAVM'D A BUZAGLOAn.toD·io COSIa, habit tarmaceulico nest� al· advogad.o, _e �IJj..r0" ,. '.' �o,ljii!. li) o ,do sr.. Joaquim· Pedro de Men�oD'ça com a tiv'a da Camara'Muni.:. I, I' 'Ei.
'

deut. � . .� Carteira
.

dõ� Ha/el JJagdalena.-nos dias
sr, D. Laura Felix. Teslemunhas: ,p. 'JulIeFla .Rosa de,

.' J. ,
.."

�

'.
�

'tL� _' "t ii
•• "�.,' ...\

O C I ct b ã . .:... ro
.

, Mendonca, João FeliX e Joaqu 1m Fernandes Horgado.
.,

•

1 d C
.

t DI
.

. EspeCIalIdad
-

em c
J:' I't b I� arnava, e�or�eu S�D�a or o. 9 a t6 el:itlV-.eram uospedados DMte bot�l vS .

-

", _
) , .

.

-
,

CIp'a
� e 'as ro arim' . .7 aje, el e, ? os-'Parace que ��I ser �esta vez coloc_a�o srs: OJ ,.... "'>

�,
. ReglSlos de nascimenlo:

,
' " :',' I . , ,'nI; •

" , ,,' BebIdas .naclon€le$ �, estl'angetras
ho mart.elo no trelOglG .pub.�ICO desla daldel3¡ FraDcisé(J'� Va.len!e, y¡àjante-;-' dr., Francis;�

"

"N�'''di¡¡ 1� ;egfstoti�se wConservatoria' de Faro um �_ ' Faz :s.aber que atê ás 1·2 horas: I , "
•• etc. etC'� ,

a mUlla gen e,que supoe qu.e.�, emora d P I M�d' .

filoh • a.. ,., '" ....
a '. d 'd" 3 d

,. .

t ,.' .

'b .:. RUA DE S'ANTO ANTONIO"N0' tO tOl l'tem siao'motivada ela caÍ"eslia do métal CI) eo, �u a,_ �. ICO, � suas, uas as, sr. Iblhha. do sr. Amlíal da FO�ls�c,a Alexandre, ha�ll �armaee�- "O'. Ja". 0, 9. ,cpr,ten � mez, rece ',e, ",.
'

. _.' _._
, ;ro e "

- ., -

d 'd
� -

.

-,_.--d d' D. Jolla "ebelo de Paula e· D. ADa de P'au- 'tlCO nesta Cidade, e que r.ecelieu o. nome de Mana Ameha nesta �eeretana ,.propostas' em car-
. FAROquand? _

a.ve�,� � e qu� o �Dcal!:eg_a o a la' João Gualb{lrto Pires Emprega,.do Publi _ Sancbo Alex�ndre. Teslomu"bara� o aClo.,a Ér.�.D Ma�ia Ir ".,. '

"
:_ ," '. ," "

mODtagem expedIU daqUi, para a casa Stre- co: Judá Sequerra Neg�ciaote' Jo·ão Cabri- Ame_ha dá Fonse�a Alexandre e �·sr. Paulo. da Silva Pinto., ta fec�a.d�a� ,p�ra, ar. �rremataç�o, da
et; bastaDte .Sucata de ferro velbo que ob- ta; Capilali&ta-;; Jr. Luiz- Pacbeco, Medico;

J As nossas feliCitações. • '

obra da construção dum matadou-
�e�� ���;�:�rq�!�1�da este," �ês bala bo-

1: Tanres"�iaja()te; e alferes João Josino Doentes: r?, .m;�ta v1la, pt-opostas .que.dev.em
ras. o que toda a popúlação' espera com

da Cosia. .,

.', Taem eslado doentes: a sr." D. Luna Seqqerra e 011' ;rs. .vrr· a�ompanhadas do r:clbo d�
anciedade. .Conégos Sliwa e LOl'eD�, Antonio Seraijm da·F.on&eca. Ami- quantia <de 16$�5,. depOSIto praVI-

, ;. C. be Interesse'" lear Duque, Lui, &hlitilo de Sou�a ,Coelho,.41 uma,filbir¡ha ,sorio� eqt,regue na respectiva te-
'.

'. " I ',' do sr; Hçnrlqlle Borges.. I',.

b d I"
�

é d�
M

-

uel Fag rules Al' Od -Eenconlra-se, fdizmeDte,.mel)lqr do 'ioleolo' alaqoe sourarla. A ase e ICltaçao ean .

.

u ' .' me� a de rellmalism(/ de que (qi acomeljdJl,o nosso presado amIgo 65o./tloo e a obra será adJ'üdicada aNOTICIARIO sr ..JoséAlexandre daFon.eca. .,' , , .

, '. Comissões,. consignações e re- Desejamo.l�es prontas melhoras.' .1, quem p017menOS, preço a executar.

Na Inglaterra 'vae celebrar-se o Iricente- presentações; intermediaria em to- Necrologia.
As condições, projecto e cader- S'ER:DALHEIROJ'DariQ d;unorte de Shàkespeare com_a' pu- cla a classe de negocios'. nos de encargos, estão patentes r\.

"

blicação de uma obra dirigida pela Acade- .

.
Faleceram: Em Tavira: D. Maria Isabel, de 19 anos, fI- na secretaria desta Camara. .

PRECISA-SE um bom serralheiromja Iugleza' e para a qual \Ião ser convida- Agencia de infÇ>rmações.
,.,-,

I�A do sr. Luil ADloDio; D. )laria da Conceiç�o Puta; D; Castro·, M�ri,tn,. '. 13 de Março de I para ferramentas de fabrica dedo I b 'd t d R bi' Vend� e compra de. conservas a'
Ilaria da Conceição Duarle; Em Sanla Calarilla da l1onl.8

6
s a t:o a orar o presl en e 3. epu Ica, � do Bi.po: A.r. D. Maria Pereira Nelo; espola do sr. 'Joa- 191 " .. .... , f:onservas..:rGn����aJ����le�r��bad�1 dr. Teofi�O Braga comh;são. ,�:�:ri::�8!�:d����� Pd���!�I:rJ�; :.�o:rera: 41 fr. ftlncisco 01 g�e��dente

.

I.. Dirigir � fabric� F.: Delory.
== As pbuvas esL,�� p�ejudjcaDdo a airi· 181. crbtJall-QI••lva. :">,�, "S�lIili��JnIUUd'IOS,D0880�,pe�.amt8. �" ..

'. .�'? : :Carlos Gonça7ves � .':¡¡ ,I", '.' Po,RTIMAO '

,

"UTOMOVEIS
� iit

- 0,,,MAXWELL
; , .

STUDEBAKER
O carro,de convenienê'LL'()�e:rd;deiro é'�r.; O 'càr;¿ de' turitmo' Jpo�j 'e�çeleDcia. O rei dos carro,

ro u'ti1i-tarlo· americanos. O maximo conforlo. Carros com Iodas as car-Para I) passageiros. rosseries.
.

Todos com iluminação!, busLDli e _!JIí��"e_:¡¡,m,!lrcbe elééirfc&! por dinamo.

P'neir.s 1VI.· hel.·.. "'0., D1elh'oPI! f.'.,..;, '!' • ,. "j''';l.
'" "'� '"

, .:J ".' .��D1p're ¡¡;¡"tp� ., "I' •
� .�'." ";

KLAXONS, VULCANISADORES E TUDO ,QUt: :!OSS�\ INTERESSAR OS s;�HoilES AUTO�f�B�LlSAS
'fr ' , 'The�molà�SEMPI\E£� 'STO& , ....

,
..

"

'r�IÍdeJll�se�I

,:".d
Um 'caválo'ê dois carros de qua

tro rodas. Para informações nesta
redação.

-,
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:ANTONI' � Il S S ANTO�S nA-PEt-A
Ex-empregado da Livrarif:i' PGpui��

.

,: : 'Ll,�r�s CDI t(! O,S '08 ge..el'd�;- D vo•.e .��4ós
. J)eposltano '�as primeiras casas dé' Lisboa •. Porto e Coimbra

v, "Faz as'mesma's cóndições de revenda que as p�oprias casas Editoras

.,; ¡'Iô�� .. ' li V-RO S. D E ,,,·E N S·I N O ' '.' "
..

nn •• k% a d,

',,,:>, ".' INSTRUcKo PRtM'A"EŒ\
...,' .

� .[ O ab e; bot.

To'dps os livro ... p'rop�io:s pelos .. p'recbs .dé Lisboa"
. n

.,

�r ,o H.!-O

, ',,��'r,,�ã� seçll ....l!a�.a-::-�sc()l·a8� ��rlll��$;.4'.· d�o,�·' �
..

;�(I .�, r; m 'o'

peppsit.o 4_e tod afi 'a�'. pubhca-çó¡!s para, ".Os· alunos . dest-es. 'CqrS'os . E,..
t

• ,.'
• ,Pedir<o catalogo JlDS IivrOS'ofitillme�lt aprovados:que ê�remelido·gratuilament!·;,. i ,�" ;", .. ,., I '(A m �_¡, �� ��T"!J'.

'Literæt"urlf,' po,esi::.; :.teJtlttQ:::'c".;so,ciblbgi�., '�:��;, I -

·B.ODO.LF":"'O. slL-¥A:

Ir
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k. TORNEIRO � AC-'1BÂ VE P'l1!8tlCÀ�.SE· � .. 'f.,.. '.: 'u.' .':"�
. :::::1. "

'¡� -

-, L:C ;,h ,:-, .�
, J.oãO A

.. �a Cruz Juniqr, coxo- ..� N'Of1ÕE'S DE PROf1ljH'I ('O' P'EN IL'
'1 :I r • ': r . �

Inhmro
m iliar, encarrega-se da ..�. ' l' \J

1 llD'�� '. ,1\, ro r .r =.«
. �

lehxecucão dd� quaesque't' ··t��ba.- ·f ��Asomp�nhádas. de Formulario e Legl'sl�ção, PO, r Ioão Pedr� de�S�ll'�a,hios que 19am respel o a sua �'''''---1 d d d d
� ,

-

- .
. ".'

'art�. .

.

"'. �a voga o e eputa o da Naçao. Preço '�. es�:u�o,.. Ped1c!q,� aC? à.tit�r:� ji ..

�

Rua dat Cabanita, 35 FARO � ¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡"¡Ü¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡.¡¡¡¡¡m¡¡¡B
� oJ, �J J� '.

..l 1;-. • � t: (� � �. ""el) �i ":.4.
•

_. .-

.,. ,.i·,· '�'.,: ,,:1. ' ',tq

T[,ogratis "",�rtaleis, ,

t-#
'.

•

,� ,P, , I �,
.. -', 1::;1(,,1 '=.', f,! . 'r)' ; (t .•

.; . hl9ttstiJl4io. ac PÓ�(6s"�r.teàiai�os�tittpd 6i���� ��(r!i\t� parll :tlS )tt,e.snt(Íjf , J
.. Il· a ê- t f ('f G � -� � �:.:

.."

•

'.

� .:!
.

1: . � • .�' ¡ it· t. , .)
> .�

.

: Esta,casa, que·té .. no genercra primd.ra··da pró:v;inaa do Algar." .

; 've, entarr:ega.;.se'de'toc,!os .os "(tabalhos .mecanices e civis.
; .•: ;Çpri�tr�:>:��-s�¡:_eq_gen�?s de .;[lb��s£_dé, t�dfSj '��"j qual�9,a���sz:: <.

,
co,rp".a �a!O,1)lgeI5·ez��.sqhde� � p.e�feilça9,.�. '.... . l.n! .. "l. 'fi.; I 0'

; "JI�1Ea�em·se"lcbarruas.,de todos· os Yamanhos, maql,llp'as ª� d�7!" .

ti 1 bulhar milho,icoltin�!;, tubaria e tôdo� ps,lltensilios agricàlas.�·, ': .' I,

. ":',, �\i�J�'uern �eiXé'¡;de'. comprãr. nestau:casa,·visto 'qu,e em ·p'·�rt�·
: I �t�rln1�'d�O���i�b�e ta,�rjc�n: �¡ �en:de:n. este�; ���e.fQs ,

e'âf nle!h;Q� ;'\
, r�s çon, lÇQ�.S.;...... 1 I ¡ . '. o. '.. '.f '.. l' .,

, ! ¡. �
.

�. \J '( u .! J'J .l.o'.1- � •

. PRECO::LsEU' nÓ�.JP\�'l'E�ÇI,� �. l. .• 0',1 h·

�
.•; 'Nirigllet1l co'itP¥e s�. pri�eir? �sitar.:.e�a �mpo.�tai>te fabrica.

.,
� 1 I .

,

..

c

¡Todas as'. obras(cempletas de ·Ca'rñ·ões, Bdclge;" GârNH't,·Herculano, Cllitillr(};�Rebe-:
. Jo da Silv�, €amllo Castelo Branco, Abel Botêlfi-o,·'Gomes de Amorim, Pinheiro Cba

gas, Sena Freitas, Fialho de .Almeida; Gomes-Iseal, Oliveira 'M'artins, <Manuel de
Arriaga, 'I'eofilo Br,'_ga,. ¡P. �oão da, çam.a�a, iCampos-Junior, João Chagas, Julio
]'jantas, Malheiro Dias, J ulio .J?i�iz. Can<!!49� Q� .. Figueiredo, Faustino da Fonseca,
Alfredo ,Gális, Guerra JunqueIro, Al(r�d.õ- Keil, Augusto de Lacerda.. Lopes de
Mendonça, Marcelino' Mesquitaç, C�).Ildê";de i\rnóso, ,Colt-de deMonsaraz, Mario Mon
teiro, Ramalho Ortigão" Bulhão-Pato c Eça. de 'Q>uéir6� A'nte:co do Quental e Padre
Antonio Vieira. . .

- .

- '
.

. ,

.'
•. "Ediç��s' .�·�¥�IAf¿S ,dQS, ,!é�.�rlto.r'e�i :aliai'ito'� }o,ã:p;:tuçié':'e Ata�dé,}e :Qliveira e

dbS �!!�pt�l'ef. :ést�¡flf�.?�r.9¿���c.�9r;,,,ifu�o� .1?�er-.\'e .l-otI" t,Erpiho Z<;lla, >a!>p�n Do.yale'
�lexánd¡'e Dum;àFl.' Fla.marlOn, La Fontame. Maximo Gorki. Blasco Ibanez. Pæulo sae
Kock, KropoVlçine¡ Lruhl\r.clne, Larousse. Sienkie.!lw'¡C'�. Tolstoi-e Ilulio ,Vsl'ne. "

ilgente gel'al DO llig-ar:'t'e' das pnblic�çõe8 (Ia
l'EN�!lltN" �(JEN�¡¡;t. POIITUGUE!JiA

Fig.uçin �,jnrliar.s dé�hi(;(las e �eCHl'tes
I: "T.00A\AS EDIÇÕES ,NAGIV:A.E�.� E�TnJ�GElRA�, ;,;19 �.� >

I

.:�·:,·u A�s�n,af�r:as p�ra to'do� 9s,¡ornaesé rcm30ces naClonaes e estr.a.�g:etftrs-..�I õ.
- I

".ce' ,Avis.Q ·:'lmpo-rtante".� ¡¡,.," ¡.r",:r
RO' .0

�
.

Quaquer requisição dirig¡da .a .esta Iivrari� s,er.' rapid arnQ.nte<á�@id·. ·Tódàs as ,��a ¡�u�fe����re��JIlU�:jI �
tIt;O desta casa, devem mand:a-r''¡¡,.s'ufi iinpott'!(nclli'ern vale do correio. Se nãQ bouver na Clsa os luros que requIsItem,
pede-se imediamente aos editores.

"
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ai.r.. 'L ,.,
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Todos os alugadores ddxam em deposito a importancia do.li7ro alugado, Quando o restiutirem deixarão 'iO po
cento, e receberão o restante da impol-t'iinclà·./¡ue·.depzysitaTam'. ,:;,. � 'jo

•

-

. Façam tod(Js" os p,edidos ao livreiro

J"ll
•

I
,.

- ANTONIQ' DOS' SAN;rOS, �Â.PE.LAI'
.... �] •L'. '.

��Llvrãcl'a das No:vldatles
lJ Ir � >i o:> I :{� .

il Rua. ôa Ma�inhl!;' 15.; ',.'•.

_:./,�.;dt�'<l�L< 'e�J¡,,::';i �FA'RO' ,
..,:\:,.�,�.

T',··
, �ra'nco de porte
...
' :';"�\, �.
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